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O OCCIDENTE 


clonal ultrajudo por alguns selvagens, com mais 
moi! 
— O parlamento, antes de constituido, já es- 
levo quasi 4 passar à vias de fueio, chegando 
colera para 


pôr os cltapeus na ca 


presentação nacional, por causa da eleição de 
uia 
Por este fuoto d'excopeional descortezia póde 


avaliarese que genero despectuculos constita 
elonues o theatro do 5, Bento reserva dos ama- 
da sessão Legisk 
Por qu s, attenda bem 
no fundo de todas us questões políticas 
ha um quasi nada de eéa, é à 

de almoço e Jantar; esta é que é a ventade. 
Ora quando unicamente por causa de Oda se 
põem os chapens na cabeça, que cousas espan- 
tosas se porão na meza da presidencia nas ses- 
sões proximas, por causa das outras... refe 
aões 

— Pendão! 0 demonio tentador da políte 
levondo-me ao alto de S. Bento e mostrando- 
6 a seus pés o risonho imundo legislador, se- 
duz-mo demasiadamente, de quando em quan- 
do! Confesso entretanto no leitor que à minha 
ais ardente ambição não é saber 0 que pensa 
o sr Cartilho dos destinos das sociedades, e 
que, se uma vez por om rico um pe- 
todo a estos casos dignos dPOMfenbach, é sit 
plesmente por que a falta d'assampto a isso 
imo obpiga, Póde no parta ão faltar nunea 
o sr. Hocha Peixoto, tanto em Senior como em. 
Junior, agora d chronica faltam quast sempre 
auecessos tanto em primeira como em segunda 
mão: essa é que é a pura verdado. 

Depois do caso da Zumbezia, o mais doba- 
tido fol cortamente o di Vi a da Par- 
vonia, relatorio do commendador GI Vaz, re- 
prosentado no Gymmasio, numa das ultimas 
noites, das & às 10; paleado das 10 á meia 
nollo, é probibido no governa cívil & £ da ma- 
drugçda, 

Com em magua minha não vi 4 pega, pá 
reoo impossivel Quando me dispunha a tomar 
hiliote para a po 
vendidos ; quando me preparava para ir  se- 
gunda, a Viagem é roda da Pareonia tina sído 
probihida pelo sr. governador civil — por im- 
moral! 

Ola de que ou me livre! So não é o sr. 
Camara Leme estava eu agora completamente 
corrompido ! Ta no (Gymnasio, muito contente 
la minha vida, julgando encontrar wm marco- 
ligo em À aclos para dormir um bora somo 
socegado das 8 hs 11 o mei 
do fundo, e deparava com uma coisa parecida 
com qualquer ramo das instituições nacionaos 
Sim, por que o sr, governador civil prohibindo 
a Viagem à roda da Pareonia por immoral, ra- 
ses Tortos teve de corto para Esso; entendeu 
provavelmente, de si para si, que a peça co- 
playa muito o vivo os uzos é costumes da so- 
oledudo é da politica contemporanea ! Não póde 
ser outra cousa 

Nunca as mãos dom as. ex.º Em apanhando 
outra vox o comimendador (Gl Vaz à geito é dar- 
lhe para baixo, O governo civil não se fez para 
outra consa. N 
de colabonço — por emquanto, Depois, 
do reincidencia, poder-se-ha então applicar 
medida um quasi nada mais energica — a E 
Molina, por exemplo, No largo de S. Carlos, 
deve ficar perfeitamente esse ngradavel instru- 
mento de suplício e por isso too 4 liberdade 

lembrar  aulhoridade administrativa. 
o. formal condemnação duma peça, por 
imoral, faz master em mim a convicção de 
que o pair vae finalmente entrar nºuma nova. 
phase da sua desregrada existencia. Resta, é 
vardado, suber como devemos considerar 4 mo- 
ral debaixo do ponto de vista do governo ci- 
vil; todavia do que eu estou profundamente 
convencido é de que u polícia se não limitará 
a proseguir unicamente Gil Vaz e os cambis- 
tas, isto é; a immoralidade sob a fórma de re- 
latório no Gyranasio e soh o aspecto de caute- 
las da loteria d'Hespanha no Fonseca e no Cam- 
- Provavelmente à intenção da sr.º polícia. 
ir no relatorio do sr. ministro da fazenda, 


sori mesmo mau uu dóso 
jo enso 
ma 


manifestamente imoral, por proetter acabar 


mente todos os 
os, tão massudo- 
como o do commendador 
Gil Vaz, com a dilferença de terem ainda me- 
nos grammatica, e probibir finalmente muitas 
ontras consas, por qr nos justos, na ver 
dade o paiz não apresenta ainda bastantes ti- 
tulos para a canonisarê imples 

terem sido prohibidas as representações 
| gem à roda da Parconia. 

Em todo O caso, eu como clironista ineli 
talvez um pouco ao peceado, dou os meus agra- 
decimentos no governo civil por me ter livrado. 
de cair dle precipício em & aetos posto 
impradentemente em secua no teatro do Gyta- 
naslo! So úmanhã entrar no cen, já sei aquem 
devo a minha salvação 

Naturalmente 8, Pedro em eu batendo à porta 
pergunto-me: 

— 0 que queres? 

no paraiso, 
— Não póde ser: assistis- 
da Viagem à roda da Parcon! 
ão assisti, virtuoso apostolo. 

bilhete para a primeira recita, 
nudor civil protiblu a peça at 

— Então entra. Gombigo Já são per 
tro milhões de porinanezes salvos p 
lega que tem à chave da governo civil de Lis- 
doa, 

E Satanaz em baixo, no profundo abysimo, 
contoreendo-se em aneias de desespero. 

— Ora, aquele sr, governador civil! aquelle 
sr, governador civil 
milhões de condemuados para à fo 
na, vae ello prohíbe a Parconia à segu 
presentação de fórma que não apanho cá se 
cousa de seis contos, contando com a superior 
e com as familias das frizas e da 1.º ordem! 

É Justo o restntimento de Satanns, elle en 
tretanto que se entenda com o ministerio do. 
reino por que e e diz res. 
pel 


à represento 


ão achei 


o 6 0 titulo 
do ultimo lóvro de Julio Cesar Machado. Quan 
do se Falla dºum Livro deste author, não quinz 
dias antes delle apparecer à venda, tuas sy 
quinge dias depois, as palavras da chronista, 
para os seepticos e para os indifferentes dovem 
muito túais insuspoitas. Sobretudo perdem. 
inteiramente o caracter d'uma recomendação 


arello já ter vendido 
suspeilam que d nossa 
ponto de desejar que a obra se venda a rasão 
de duas edições por mez— o que não é cri- 
vel, 

Julio Gosar Machado deve esto exito cres- 
ente a duas cireumstancias muito simples: 
4.º a ser elle um escriptor de raça; 2.º q ser 
nda o primeiro folhetinísta portuguez, us que 
entre nús empunha o sceptro deste ramo das 
modernas Ntteraturas. 

Em volta delle, varejados pelo tempo, que 6 
a mais implacavel das metralhas, fem ba- 
queado trezentos Inetadores, muitos dos quaes 
tiveram a celebridade dum dia! elle porém 
permuncoe sempre firme, de pé, sem contesta- 
«ões e sem rivalidades, sendo o unico portu- 
Ene, escriplor, e mesmo sem ser eseriptor. a. 
respeito do qual não se tenha formulado a mo- 
derna interrogação — se pertence á relha ou à 
nota escola ? 

Esta formula — a velha e a nova escola, pola 
intenção com. que por cá tem sido aplicado 
diga se de passagem, parece-me uma das muitas. 
tolíces que florescem no paiz por excellei 
da laranjeira e dPoutras plantas infelizment 
muito menos aproveitaveis 

Julio Cesar Machado gosa o condão do ser 
querido atambas as escholos rivaos, A rasão 
| dPisto. pareceme muito simples; é elle escre- 

ver livros tão bons como este dos Apontamen- 
tos dum folhetinista ; tão reaes é tão verdadei- 
7os, tão simples « tão honestos, tão elegantes 
e tão literarios. Em todos conseguindo isto 
Mavemos de chegar à resolver o problema das. 


duas escholas que nos nllimos tempos, entro 
nós, tanto tem preocupado o Martinho, 
vos teatros a mais rescute novidade foi 
a primeira representação, no de D. Maria, idos 
Casamentos Hurtardos, versão da comedin do 
Paillenon, Les fans medages, pelo sr, Latino Goo 
lho; explendida versão como se compreende 
que o seja quando se encarrega dum trabalho 
de tal ordem o estylista que aa nossa literatura. 
dispõe do colorido mais brilhante e mais irindo, 
Do desempenho da peça fallaram quasi to- 
dos Os jonas 
deles ' relembrar um conceito em verso feito, 
em bons tempos que Já vão à nossa mais glo 
riosa==e hojo mais falta do memoria — otria, 


Senbora, não nar 
Deer da matr 


Não significa isto, di certo, um conselho 
nossa primeira glorin soenioa, para-que ella 
abandone o tablado, O sr, duque d'Avila o Bo- 
lama, por exemplo, é a sr.º Emilia das Neves 
da política, é todavia todos nús estamos d'uc- 
cordo em que 0 muchinismo constifuicional 
precisa de s. 0x uma vez por untra, 

— De resto annuncia-se cm tolegramanas que 
à Mercutes Albertini, o famoso Hercules, o ho: 
ais extraordinaria força que Lei apá- 
lobo, surgirá brevemente em Lisbon. 

seja. O pais está de tal fôrma pre- 
se tio fdr preciso sustar 08 prin- 
cipios, será necessario, pelo menos, imparar as, 
paredes, Nunoa Hercules algum estave à ponto 
de desempenhar um papel mais providencial 
de que esse que ahi vei agora esoripturado 
para alto representações, à que forcasamento 

de cú ficar até no fim da sessão legislativas 


olitante qu 


Guara D'AZI vio, 
— eres: 


AFRICA 


O VALLE DO ZANDEZE 


Portugal é aluda hoje, depois da Inglatorra, 
a primeira nação colonial, 1, todavia, poucos 
povos serão mais fgnorantes que 08 porlngue- 
ze, não só da geogruphia geral, mas uluda, ts. 
pesialmente, das condições, curuoter é silunção. 
das lerras que possuem como colonias, 

Quando alguma vez os acontecimentos von- 
seguem, pela sua importancia excopolonal, Ian- 
gar momentaneamente nas proocupações pubil- 
cas algum dos terrilorlos portuguezos do tltra- 
amar, ou quando a poliivi, mais por espeonla- 
são que por solo, trata ruidossmonte qualquer 
questão colonial, a opinião publica agita-so al- 
amos dias sem se ilustrar, sem influir, por 
consequencia, com o peso de convisções formadas 
nos aetos dos governos, « tudo volta À ante- 
rior indiferença, tendo todos feudo tu mesma 
ignorancia. 

Ha pouco ainda” concedeu o governo portu- 
guez ao sr Paiva de Andrada, e às Compu- 
ais que elle organisar, à posse das minas de 
oiro e de ferro de uma parte do valo do rio Zam- 
deze, a posse das minas de carvão do pedra 
da bacia hydrographica do mesmo rio, 6 direito 
de exploração das Norestas e à possa de 100:000 
leetares de terrenos incultos du região da Zam- 


rante muitos dias 05 joruaes políticos 
aeram Posta concessão o. asstmplo unioo o 
apaixonado dos seus periodos, dos seus ataques 
indignados, das suas defezas triumphantes. O 
poro deu-se ares de se reunir eum meeting paca 
incidar a questão; a Camara dos Pares noou- 
mudou sobre ella 05 longos discursos dos seus 
membros e a attenção do publico, curioso das 
suas salorias, e de tudo isto, — afóra um dos. 
tnes dliscnrsos, felizmente o mais longo, =— não 
nos paree que resultasse numa prova cnhal de 
que sabem, quando menos, onde fica o Zumboxo, 
as numerosas pessons que tanto se preoccupa- 
ram com a sua sorle, 

O que é certo é que a ignorancia publica fi- 
con a respeito da Africa portugueza no estado 
em que sempre esteve. 

Tem os portuguezes precorrido esse grande 


O OCCIDENTE 


Continente inflúindo notavelmente nas suas 
coudicões murues; tem-n'o precorrido corajo- 
sos viajantes de quasi todas as muções € raças, 
De tudo isto o publico conhiree, em Portugal, va- 
gumente, alguns nomes, sera ao mesmo 
tempo suber o que os homens que às usam on 
“isa idem feito para a descoberta om para a 
eivilisai 

As viugens muis notaveis dos po 
aolmm-se cm parte publicadas cim coltce 
oflloiuos, raras uu desconhecidas !, sem edis 
populare 

E rancez, inglez 
om ullemao, inuito cutus ns edições originmes, 
não so traduzem munca cia portuguez. Tod 
Nioje conhocem cm Portugal u nome de Levine 
gslono, de Stanley, de Lameron, mas raros 
lorão lido us das sitas viagens nos 
lerrilovios portuguezes d'Africa, as quaes 5; 
todavia, hoje, populares na Inglaterra, nos Es- 
tados Unidos, om França e na Alemanha. 

Ha core de mim ano, pullicon-se eum Tngla- 
turra, com o titulo de Atraves do Contineute ne- 
gro" a deseripção da extraordinaria viagem em 
“que o amerivano Stanley descobria, por conta 
de dois Jornses, 0 curso, em grando parte des- 
conhecido, do rio Gong ou Zaire, Está obra que 
no original fórma dois grossos volumes de mais 
do 1:00 paginas, cheios de estampas e com 
dois mappas, foi imediatamente traduzido nas 
uguas de todas as muções da Europa com 
copção da lingua portugueza. 

Os srs, Sampson Low, Murston, Seurlo &e Iti- 
viligton om vão procuraria, 
editor que quizesso ouenrrogars 
Qualquer de nós sendo cditor 
porque muito beim sabomos que o publico não 
compraria, mem lorka, em Portugal, a marra 
da espantosa viagem. 

Fuzel edições, mesmo luxuosa e eu 
viagens de Julio Verne; prevent os leito 
que vao los uma coisa que múnca acont 
intetramonte imaginaria: e elle comprar-yol- 
ash. Dal-lho porém verdade, mais espau- 
tosa, mais inaravilhosa que toda o qualquer 
loção, é 0, publico, — corto de que tudo que 
se acha atum Livio realmento acontece 
não o leri. 

Vamos tentar remedia 
indole desta publicação 
gas do quem escreve estas linhas, 
lar longas deseripçõés o estudos 
paizes onde Portugal tem co 
por onde essas colonias tendem, 
a dilatar go, Procurar-se-ha porto dar numa im 
pressão  exaota, pitoresca e,— nos seus Tinea- 
mentos mais salientes, — exacta, da geographia, 
das produeções, dos recursos, do estado social 
dPessos hmmensos paízes onde la tantos se 
Jos fuflnhmos, que ha tantos aunos colonisamos, 
sem, em goral, os conhecermos, As desoripeões. 
que apresentarmos e os desenhos que dermos. 
cih gravuras serio sempre Lranscripições ou co- 
pias fieis, dos que os viajantes houverem feito 
do natural avisto consistirá o sou valor, 

Gomeçaremos pelo Valle do Zambeze, ondo 
o govemo portugues acaba de fazer a mulor 
concessão que, eum nossos dias, se tom obtido 
para a exploração de uma colonia. 


1 


ta falta. Não é da 
eria das for- 
presen- 
mpletos dos. 


Nem o grando planalto que constitue 0 in- 
terior da Africa é muito elevado, nem a subida 
para elle é ropentina e aleupta. 

Ao sul do Marrocos, d'Algeria e de Tunes, e 
ao morte das colonias do Gabo da Bou Espe- 
do Estado de Orange, da Transvwaal, 
debaixo dos tropicos, dois grandes 


desortos 

Eº o primotro o Saara, com uma altura me- 
dia do 488 metros acima do uivel do mar, 
queimado por um verão constante, sem chu- 
vas, o com raros grupos de vegetação alimen- 
tada pelas aguas que estão no fundo das areias 


“a o conto ttramarina 
la sat do Covers geral de Aneta. 
O Na Comenta 


Eto segundo o Kalahari, a 600 ou 1:000 me- 
tros de altitude, com um periodo annual de 
chuvas incertas, com as sas steppos de gra- 
mineas asperas « rigidas, e os bosques e moitas 
de acacias espinhosas que vão, segundo pa- 
rece, desapparecendo como os alluentes do Kio 
Orange ou KaiGarib, e deixado, cada vez 
mais extensas, as areas e os depositos de ca- 
lhaos estereis, 

Sob o Equador “as chuvas são coplosás, os 
lagos, largos como mares interiores, a 600 é a 
1:300 metros de altitude, lançam de si 0s gran- 
des rios do Continente: à vegetação é ahi con- 
sideravel. 

Mais o morte e mais ao sul 
encontram-se dus zonas de trausi 

Na do norte correm o Niger, muito u otste, 
o os afluentes do Nilo, do orlente; na do sul 
corre o Congo-Lualaba e o Zambeze-Lismbai. 

A 10 on 12 grãos do sul do Equador, — entre 
Angola é Lunda, as uguas dividem-se em af- 
Auentes de dois ros: uns correm para o nor 
pelo Kassai ou Kassubê, — que se suppie ir eu- 
troncarr com o Congo, e os vutros formam, cor- 
sendo para o sul, 0 Linnbat, clumado, mais. 
abaixo, Zambeze. Do mesmo ponto parecem sair 
os dois rios para chegaro dlireo- 
eões, um ao Atlantico € 
ao mar das Tudias com o Zaml 
das chuvas, us aguas que cobrem ns grand 
planícies pantanosas, em volta do Lago Dilolo, 
confundem as duas origens. 

O Zambeze segue depois para o sul pelo Valle 
do Barotse, a oeste do grande territorio de Lun- 
da, e pelo paiz dos Makololo, formando como 

srande irregular, cujo vortice toca 
no paralelo 48 e cuja aste da direita fórma 
um arco que se eleva até acima do parallelo 
16 para novamente haixar a 18º, entrando no 

aqui que es 
do arco existe à forle 
é considerado o ponto mais interior de clfo- 
eliva posse portugueza na Africa oriental e junto 
no vertico do '/ estão as cataracias de Moziao, 
tunya que hoje apresentamos desenhadas, 

Us arabes que habitam a Africa intertropical 
desiguam por dois momes as duas forma 

lues, que caraeterisam esta reglão: Aula 
abra. 
habra. siguitica a floresta, Khala siguifica a 
amvana 

As Horestas não leeun, nesta parte da Africa, 
o desenvolvimento das matas americanas, ou 
asiaticas. As savanas, — charnecas formadas 
de gramincas altas e fortes, — caracterisum, 
a'úma grande parto, o paíz, « alteruam-se com 
os arvovedos, — em muitos pontos dispersos e 

— oceupando ellas os lo- 
secos, ot tamlvom 
m escoante con 
or muito tempo. 
é exigentes da ulimes 
taçê fre us aquaes se encontra a canma de 
assuear silvestre, e muitas vozes tambem o 
godoeiro arhoreo, — que se vôem espessas nas. 
margens do Zambex 
qualquer outra plan 
cura e o calor produzem as moitas de ncaclas, 
clieius de orgãos espinhosos abortados, e as, 
plantas que, como o Melichrgram, teom nas fo- 
res a estrnctura resistente à evaporação das Per- 
petuas, ou os utbustos de folha coberta de al- 
godão como o Crozophora, ou os vegetaes da 
orgãos sublerrancos carnudos como as orchi- 
deas e as liliaceas, ou as plantas carnosas de 
follias e caules cheios de suceos. 

As Norestas da Africa não teom a variedade 
e a pujança das dos outros pazes equatoriaes. 
Não é por isso tão dificil penetrar nºellas quando. 
as arvores são altas, mem tambem se repro-| 
duzem, quando destruidas, com a rapidez das, 
do Brazil on das de Java. 

O baobab — u que os portuguezes chamam 
imbondeiro, e os botanicos adansonia, — cara-. 
elerisa muito notavelmente a Africa. central 
desde Angola até Moçambique e até ao norte. 


niente, ali 
As gra 


6.0 doum ou hyphaenea, o ficus, a tela ou old- 


O Ra dark Conti by Heary M. lanty— Lendo, 
Semp E, Marto, carte de Ricingtom, 1578, 2 alo 


feldia de preciosa madeira, a kigelia com fru 
elos de 6 decimetros de comprimento é a musa- 


do Kalahari. As palmeiras, o daleb ou borassus | 


19 
ensete que tem us maiores folhas que se conhe- 
cem eum arvores, abundam no valle du Zum- 


Deza, em massas relativamente ponço couside- 
raveis, ou aos grupos, como já se disso, por 
entre às savanas. 

Só no alto Liambat, ao norte do parallelo 13, 
so encontram as florestas espessus do eli 
equatorial. 
| E por todo o valle do Zamb 

Norestas, os elepliante 
raveis dos antilopes. 

A mosca dos elephantes ou Lse-56 que os 
| xoologos clvamam glossna morsitan 

dois & 08 cavallos e múta-os, pri 
no Zambeze central 

Num paiz quast vi 
va empreende 


us 
e os relunhos consíde- 


los são sobretudo est 
omomicas « convenfentes vias 
ração do Zumboze tem, 

los impartini- 


da foz, interrompe 
a umas 30 milhas 
e dica assita ato contro da 
glão cujas minas o governo portugues, conce- 
deu ullfmamente do 

eua e 05 porlngiuezos 

do Quebrabassa, Duas mi 
am Já os 
quando as aguas estão Dulxas, 

ordilheira de collinas que, nesse ponto, 
atravessa o Zambeze, aperta o rio e, elevando- 
lhe o leito com ruehas, obriga a agou a sál- 
taleas. À syenio e o granito, apresentam-se cm 
grandes penedos deslocados, rovolucionados, 
polidos em muitos pontos pelo peso enorme e 
pela rapida corrente das ogoas, no tempo das 
cheias, Ntesta oecasião porém, um Jarco à va- 
pôr poderia talvez passar sobre a cachoeira da 
Quedrabassa, sobre a seguinte de Morembua, 
e elegar assim até do Zumbo, o outro dos dois 
poutos em volta dos quaes o sr. Palva da Au- 
duda vao pesquisar mínas de ouro, de ferro 
«de carvão de pedra. 

Acima do Zumbo a ainda as cuchociras de 
Niampanga, de Nucabéle e de Cansala, quasi 
todas na confluencia de rios que veem das ser- 
ras de Afura, nome que o padre João dos Santos 

uma corrupção de Ophir, « dando 
por isso elle Julga que se estrabfa o Anissítmo 
oiro, — da qualidade do que aínda hoje alt exista 
gi ao leviva par O tmp maravilhoto do 
Salon 

Mas, o grande obstaculo o a grande maravi- 
la será semp 

«Tens na tua Lerra fumo que produza sons?» 
perguntou a Livingstono, Sebiluano, o che 
Mokololo, indicando ns terras do poente, 

Livingstone — que declara que nunca por no- 
mes dos logares que visitou nas suus viogens, — 
fez desta vez uma excepção e chamou Á grando! 
queda do Zambeze «a cataracta Victorian Vicio- 
ria falis. Mus os indigenas chamam-lho mais 
natural e poeticamente «o fuma que ribombim 
Mosiaotunga. 

Muitas milhas ao longe já so vêem grandes 
coltmnas como que de fumo, inclinadas na di- 
reeção do norte, alvissimas na base, e depois 
escurecendo até so confundirem com ns nuvens, 
muito alto. 

À primeira vista parece que o rio desuppa- 
rece no interior da terra, por wma fenda ou 
doces que tem corea de 3 kilometros de larga, 
com tres metros apenas de abertura rasgada no 
dasalto. e duro. Depois vê-se que o rio, 

is 100 metros do altura, se pre- 
cipita apertado numa garganta de 18 a 20 
metros de Targura por entro margtns aleant- 
das. 

Por isso a agoa, caindo polverisada, branca 
como neve ou como algodão, em espaço tão 
apertado, se levanta até no cão com um estre- 
pito pavoroso, em grandes jnclos ou columnas 
de 60 ou 90 metros de altura, condensando-se 
mºuma chuva constante que cae por entro 6 
| nevoeiro permanente, 

Levingstone, que desenhou do natural o 
| esboço sobre que se fez a copia que hoje 
| apresentamos em gravira, diz (me esta cata 

racta lhe olfereecu o mais maravilhoso espeata- 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


culo que ello pre 
Afiri 

Às margens estão nºes 
ponto cobertas de 
cães, 
curucterisam à paysagem são 
9 Mohonono de folhas pr 
das, com os ramos hor 
taes como os do cedro, e 
cuja casca doce os elephian- 
tes vem comer ; o Motsguri 
ou Mokononga que tem a fir- 
ima do cypreste e a folha- 
gem y 


D. MANUEL MARTINS MANSO, 
BISPO DA GUARDA. 


O Occaness dá Mojo o retragto 
mi sacerdoto exemplar, notavel 
pelo sabor o polas virtudes, D, 
Manwel Martins Mano, bispo da 
Guarda, decano dos prelados por- 
guezes, ha pouco fall 
pla dum spostolo do, 
o devo. sor singela o sim- 
ples como o proprio Evanigalio, 
lado diremos ape 
mas q do paes” Io 
mildes, em 24 do novembro de 
4793, no concelho do Nogadluro, 
Bragança, formosa 
canones na universidade do 
nlndo-to 
sendo nor 
vigario geral. do bispado 
ça om 1886, bispado 
via por dif 
ernador o. vigario 


mos gros- 
sissimos com folhas nas ex- 
tremidades, junto dos grm- 
pos das palmeiras ole 
como o Deleb, ou das palmei- 
ras enormes, como o Doum, 
deixando  ostas 
ver, à espu 
vermelhas e escuras do sólo. 
Sobre uma das ilhas mais. 


» AB4O foi 


proximas à grandeo doa 
ires olofos. Datos “aged em 
ea uunh voz, conta Levin- e Sotero mo ag, 
Estonie, sn0 Da »é do Fuel fui em 1855 
st ramlrio para a 


Deuses. O estampido imo 


so da queda enchha-os dum ja, idade lee o primero 
terror sagrado ; o julgava Oi longa vida do vara 


vêr nos arcoiris coloi 
que d'unlos davam o nome 
do logar, Chougue, o q 
uz pinta constantomento no 
vapor alto da agoa, — aa fr 
mas fndeoisas dos espíritos. 
Dario, 
Alguns morntravama, dei 


o. amo lipo 


de con 
tura dar 
lg aponta 


duvida tremendo ; — Masi oa Desconido à 
tungia! ao furo sda all to — 
tomados das suporstíçãos que 


para ellos encobrem us or 

gens do rio myatetioso, 
queiros cai 

mdo-o nas piros 


Co 
ai todo Ena, a ar 
D. MANUEL NATAS NANSO, TISPO DA CAMA E DECANO DOS PAELADOS PORTUOUEZES 14 sand qe fe 
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uma sombra. 
dos povos, 
Ao sr. conselheiro Telles de Vas- 
coneellos dove o Ocernesra a obse- 
ujoea finera. do retrato reproduaid 
mas suas colutanas, Dem como asi 
dicações sobre que. são traçadas estas 
ligeiras linhas biographicas. 


rama: na memoria 


uco, o de João Regio no drama 
A Polícia, sobras Coro tm ds mai 
ntvela” Meda genro de ereaçõs 
altamento carneteristicas, talento de 
não fem initador. Fazer O 
ano de mais raro será 0 


O GENERAL ESPARTERO 

Espurtero ré 

tum dos mais brilhant 
ri 

ro, nasceu em Granatula, na 


habilmente feita do drama Lo Papri- 
cíde de Belt sr. Salvador Mar- 
ques. Bast 

queno pa 
dorda para o a 
das me 


oiro de 470) 
nd. Constitui 
doeio, indo, depuis 
aprender as primeiras letras com 
um irmão padre, concluir os se 
estudos. a universidade d'Almagr 


MARROCOS 


datalisão sagrád 
Janio sogra PRAÇA DE LARACHE. 
Do todas às praças das cidades do 
é sem duvida a do Lará 
lhe a mais typlea o mais bonita, por 
mer rodonda de pequenos e elegantes 
porticos, sustidos por colummas de 
pedra qua lhe dão um aspecto vor- 
dudelramente arabo. Esta praga serve 
wu soh, como lho el 
AM se vendi 
pai, prin 
do cabra 


posto Aalteros, 
Pora a Amoriea 
neral Murilo. Asia 
Dntalhas, recabendo tr 
dem colo. annos subiu dan 
Drigdeiro, Em 1884 regressou á Ei 
ropa. Foi um dos primeiros genera 
qua ao delararam à favor ida e 
Aral, rocobando da. ralnha. Chrio- 
rogonto, à. notmoação do “cor 
dao ou oh ala Misco 
ndo” mesenalvamento ponoral 
o do do norte, 
marvel do. camp, vio 
Navarra, enpuio-general das p 
as. Vancongadas o, condo de 
Lelo, or onusa da victoria 
que obteve neste Jogar, seguida 
pela tomada do Hilbau. 

Km 4837. nd 
Moral o dlopoia do uma se 
vistorias olildos contra 08 cartis 
tus, a su popularidade chegon 
a tal ponto quo, tendo a rainha 
Crisma aladicado 1 regentia, as. 
córios proelamaram em 1841 a 
Pegonela d'Espartaro, catão já du 
que da Vietória, Uma “revolução 


os productos do 
mento careaos a pelos 

um ramo 
Harbaria, 
que esta 


dade, pelo “agrupamento do 
mouros, Judeus o arabos, qu 
encostados dquelia arcadas, 
tamos seua nugocio 
tor ouropens, em Q 
câmlios deitados, ao. ridor 
lada, 00 palio, devor 
do o proposito ut mom 


aproveitam então, 
naximo cuidado,  aquel 


iumplanto dltigida por Nafynoz elolos d'interome, 
enpultaneo om 1843. do pod pci nas salas do pintura, nos ps 
nes attisticos da Ri 


obrigando a refugiar ma 

glatorra, dondo voltou em 4847, 
do-o vida particular. 

BA, uma nova revolução 

que por dei 


Tatache está sltanda na margem 
esquerda do rio Loccos, 6 é 140 
Della a sua posição o tão agrada: 
vol 05 seus aredores, quo 08 nt 
des chamaramata — Al-Arnivea 
no quer dizer, | 
im a trio de Boni-Avros, que 
povba uma grande parto da pr 
vincia de Azgur, do que esta 
dade é capital 
ponco extensa: a sua popn- 
ação é do 9:000 Malitantes, acne. 
do 1:500, judeus que vivoim em 
600. catat, situadas no. deslivo 
de um alto monto que so estendo 
até ao mar. Ão pá d'esto monto 
está a desembocadura do rio Luc- 
| os, qua Córma um porto de dim. 
edlntrada. Eur 4800 foi homh 
a pela esquadra hespaohola 
lhe deixou em rulhas as suas 


doneias 
poco tempo 
nham ns rega 
do viver para. Logon. 

revolução do 
reouiano, todo 


a que al 
vias voltar d “vida publica [E 
4870, depois de falharem 

nogocingões, 4 ainda to 


para 0 trono. dIospa 
Toca torto 
lapois com indi á que 
gem dos, diveraos. governos qu 
so ecodagam vo sam paia, é 
vlanido, não obstante, à todas ole 
dos, cartas adesão, que tão co. 
ils oram na Europa. 
aqui à traços largos 
ragiva do homem aq 


Fundada. polos Horeboros em, 
epoca, remolssiaa, pertencem suc- 

005 FOMANOS, RTOEON, 
ãos arahes, conserean- 
o de 1504 
e apo: 
nha. por surpreza, Do 
pouea dora foi o noso dominio, 
Pais mão podendo, ou não sabent 


mu 
ovo, 
ho dum pobre capinteiro. a re- 
Bento espanha, morrondo aos. 
de vor às d 

“oa Jovel republica cur. 
valas diante de sb, corcada sem 
n prestígio grandioso, ne- 

das 


de do r uma conquista são fa. 

o. importanto, perde- 

FRA mil dez anos depois, como por 

pe demos tdo saquei pst dA 
nos, pei g 

lima, e pelo sou solo fertiia- 


TABORDA NO DRAMA “A POLI 


de uspas ecos TO MARQUEZ DE PONSAL EXANINANDO A PLANTA DA CONSTRUCÇÃO DE LISBOA 
rara eai 6º a dead Forte — ço da Bope Lira e Li 


simo. 
Na vasta galo 


Bor ma Chuana, 
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O OCCIDENTE 


ACTUALIDADES SCIENTIPICAS. 


A LUA SERÁ HABITADAY 
(Comitnação 


e téhos fara formar uma opi- 

“lo muito mar é observar cui- 
monto o desenhar em separado certas regiões, 
depois comparar, dano para anno, estes desenhos com 
à realidado, tn dê om 


seguindo à altura do so, pois. 
quo quanto mais este fôr obliquo, mais visíveis serão 
o relevos do terreno. E necessarió ainda ponderar que. 
à diferença do poder visual do olservador póde fa 
variar 0 

támbea 


nethodo critico, applicato ha alguns annos. 
não contlrma a hypolhese de que murado 
tunar seja uno mundo morto. Demonstra, ao contrario, 
one varias. revoluções guologicas « mesmo meteorolo- 
Eis, se reais ainda d supertcio do nossa melo, 
Um vuleão maior do que o Vesuvio se formou, o 
pelo menos anigmentou de maneira à tornar-se visivel, 
no decurso lo ano de 1875, no meio duma palesgem 
Dastante conhecida. dos. selemographis. Quando a Tua 
lg duo peicira pias, ça à esclarecer 
regido situado o 
olanise all Lastantes rateras 
fumos enter as qua dass qua rece 
Agrippa. o Ukert. Em vol 
run loser em deeliso, e unia pla 
lo pormeio. Dlaingun-se 40 fomgo 1 
onpeele do rio, cortado quask à meio caminho por uma 
pequoma cratera denominada Myginus, Bastante 
nho clatrvaito esta curiosa região do mundo lunar, 
faendo À vita della um grande lesenhos, 
los qunee os male comp “do julho de 1873, 
Vogonto, 


dos alronómos 
ho as Jd visto daria 
O metros de amutto que a ph 
vive que um dos novos 
olegraDho comiomparamoos, SL 
cervo pel vez primera, om 18 
1876. Não ter vio uma com: mena 
abseeado o Jogar mundo ela po 
“ue à ova no oito, ma qu 
rem id múios e est 
galênteia laramento no pod 
asa ló novo elreulo que 
ão ya a erra 
h Ma cl vs mais euliladosos obeorvado- 
dieipolionto Bib e Medo La, Sand, 
Nois, tem examinado desenhado. eta rogo co 
à maior cata am da haverem notado de puro 
lar o onto indiado. Demais, uma avg month 
em ataca que ne vê ao mort de Ty go nperenta 
Mo um alo extromamonto vive quo al não ut 
vi al 


vidar, E esto à 
mais vasto da re 


alguns 


Fig, de= Rage v'lixorsos, secovoo as onsentações. 
De M. Frâmxanto, xo mex o'Atosro nu 1873, 


= M, Mota Godin. 
aorta, Cred 


a em Ioglatorra uma sociedade enjoa membros ju- 
ram fidelidade á 
uma só ver; é 
dae apressoniso em publicar no 


lanagraphical Society. Esta socie- 
u jornal selenogra- 


phico os esclarecimentos dados pelo professor Klei 
às observações. que confirmam a s-a desenhoria. 
parte, como sempre o dise, ainda que cu não 
a feito do nosso satelio o oljecto exclusivo das 
minhas observações, tenho passado bastantes moues a 
estudar com o telescopão a soa curiosa topograpia, e 
entro outros, só em 1878, fiz certa de trinta desenhos. 
do valo d'Hginus que ehacnom semper a aah 
(oidá Les Terra du Ciel, pagina 422). Ora não passo 
Feconhecer sobre heohum d estes desenhos à nova era. 
dera, em quanto que com o auvilia do mesmo instra- 
a distiog 


ota-sa ahi parti 
mente o longo sulco que, semel 
estende dos arredores da montanh 
valhe pouco profundo, que dá jdia d 
dlas nllimas vertentes “da 
mais de trinta obnervações x 


nunca perochi nenhum indício dh nova cratera. 
Esta nova cratera é visivel 0a carta nº 3, dovida 40 
astromomo 4, bh ? rena. dor nowsos 
lis. desenhos. montra, dO meo tgupo, que não nos 
emos sempre Bar em tao difernoças. para admito 
ts, las são aco, pola que & preco levar eh 
linha de e 
vero observadores, mi ropria vista, 
a sum maneira de vêr o meuimo interpretar o que 
veem, lem apenas dois olmervadores, à teste 
munho dia sua divergencia não seria bastante, Mas, 
como os de tolos te astrunomos 
que da lua são uvanmes cm adinitir 
que o exbuia antes de 1876, 


Fly 2. — Meses with 
ve M, Kimi, xo mez De Muro ve 1878, 
o Sreao alvo. E, 1 0, los puta = Mom 
vai a carai 8, ova cics 
Não é ema 0 unico exemplo das 
dão aetmalimente moto mondo Viuho, 
astro solitário das noites, cujo solo aparece no 
campo telescopico csraetorisado com 6 na terra por 
montanhas e valles. e sobretudo evivado de milhares. 
de cratoras do todos os tamanhos, rudradas das suas 
lavas aconmnladas e de gigantescas trincheiras: esto 
valido e silepelono astro que parvee adormecido nos 
coue durante a sono da natureza terrestre, não é uma. 
valo ep 


orações que se 


400 applicados à tus, e por 
Eontuneia não = pproximam mais” de 9 qu 60 
Ioga, e que, mesmo, em conições de parva atos. 
porca, nunca se poderia appravímar a anos de 48 
ego la mos Vita Ur, Ama ta ditâneia, é não 
sômeno Imponsivel diinguir vs habitantes ua indo, 
a inda aa obras materia detes mismos ba 

fes; entrada, canaes alárias, cidades polos, 
faria occulto por demasiadamente 

E ventáde, adairavels otogragias 
Votograpias posam 
exite” à superdio do astra. Be esbtem na 
antes, les há estão certamente na photogralia com 
oe seus trabalhos, as suas habitações, ae une elturas, 
seus ei. as mao cidade. Sim lc ahi estão E 
E dei fartas a grato a uma certa moção quando 
egamos aroma destas phorngraphias pensando que ou 
dbitates da lux estão diva de noso olhado (ea 
porventara existem) e q bastaria om angmento su 
iene ds images paras poder observar da mesa 
órma que se observa so microicapão à estranha pos 
polação duma gota agua! Mesgracadanenta estas ph 
tographias, cam quanto: adniravi, não são perfis: 
engrandecemse ui poneo, ie, eis de vezes, mas 
enprandecese ao mesto tempo o grão de colodism é 
defeitos da imagem, tornando-se tudo vago o dilliso, 
menos tl e menos agradavel a 


Nós não podemos, pois, senão restriugirmo-mos. 
a estudar com cuidado os mais preuenos daalhes vit 
de certas regiões lunares, a desenhalas tão exacta 
auanto possivel, à observal-os d'atnio para amo, e à 
ebotestar as variações, mudanças ou miyi 

ab 


ão um 
leão. novo, sir do 0 Vega o nar vi 
Tong ralo igor ima GU pla pe 
a dor O deb 

amo do VB, À der, va E meia dio 
alergia mai lármento do que a o ins 
dios movimentos que se relicam a soa sapecdo DL 
cepção ds mae O Começa e Ha a 
lisa pesada sombra ma, Ho min 
duvida to Neves ma aim lie mo o 
delito, noso. Pop globo, o pata vo ao 
tado lho o q a Ta 0 
de qo. dotado Emos ps 

ado ou fator leao ela Vida pe 
asronomo, o discado rt jo e de 


(Comtnia 
Camo 


AManto, 
— ee — 


PILOTO. JOÃO DE LISHOS 


Temos apoiado sempre us nossus confoctu- 
ras nos dados oflciues que nos ministram v6 
documentos, por nós Lransoriptos dus cancel. 


nulas para o nosso luporio 

regularmente do abril a 
agosto, o que fazia com que, is vezes, algumas 
das naus não podessom vingar à India, Lives 
sem do invernar na costa orlental d'Atrlou, 
ou arribar à alguns pontos da costa ocelilontal, 
mos Açores, Madeira, e um grande numero de 
vezos ao reino. 

Entre a ida e 0 regresso modiaya ordina- 
rinmento dezoito mezes pouco mais ou menos, 
pols nhamos mencionada como uma viagem 
rapida u de uma nam, que foi e velu em quinza 
me 

Asslia so Joto de Lishoa partiu para a In- 
ia om abril ou maio de 1528, na armada da 
D. Antonko d'Almada, como conjecturámos, de- 
via estar de volta, ao reino pelos flu de 134, 
Elfeolivamento duranto esse tempo não tomog 


notícia alguma do nosso piloto, vindo sê n 
encontrar O seu nome, quando, em 12 de fa- 
neiro de 162, el-rei D. João mr o nomeia pi 


lote-môr da naeegnção. da India e mar Oeendo, 
como consta do documento seguinte | 


Da OA a Cinta ANO 
prata A 
Je aa 
dm ra Ro a p 
Ai dis 
po te E da ca 
aaa np 
e Sp En 
efe a e 
de a tia Te VR 
a dd a a 
Aa oa SR 
self ra Aa 
o Pla diabos id 
a a 
sata (RR 
Tea q o o ER 
a pat PR 
copia E 
Mi pa a e 
a a AP TR 
A aê 
o RM a 
ppp o bi 
apa 
Se a Pr 
apa e 
dam sa E 
tarde en NADA 
ip a 
e qa eia 
| a Seda E to sv a 
| RE spa 
DES Da tera 


| 
! Dies 88 de D. doto HI fo M vo 
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Este documento é importantissimo pelas no- 
iciis que nos dã. Por ello se prova a morte 
mecente do piloto-mór Goncalo Alvares, pro- 
viio-se mais 05 muitos serviços de João de Lis- 
Ia não só nas armadas da Tudia, mas ainda 
um ontras em que até eutão tinha andado e 
gudo, o bem assim que foi encarregado 
de outros serviços, de que sempre deu ver- 
dadeita conta e bom recado, é pór todos es- 
tes motivos é, não só nomeudo piloto-môr, mas 
ugraciado com dez mil réis de tença, cuja im- 
portancia vimos já no decurso deste estudo 
corresponder hoje a cincoenta e tres mil réis 
pouco mais ou imenos. Não podêmos verilicar 
se fodas as outras tenças se acumulava com 
esta, mas parece-nos que não; é porém nai 
xal que vencesse os dezoito mil réis concedi- 
dos por D. Manuel, nas duas cartas de 18 de 
uato do 1918 e O de setembro de 1519, com 
tuais quatro concedidos na carta de D. João nt 
alo 6 do fevereiro de 1828, cessaudo prova- 
velmente o vencimento de patrão-mór 
uão da India, cuja nomeação fora feita por 
carta do LU do dezembro de 1922 segundo a 
uossa conjectura, ou de 1821, segundo a data 
do registo. Todas us Lenças anteriores. 
amenos esta, montam a 228000 réis que Juntos 
u 108000 do cargo do piloto-mór da navoga- 
ção da India, porfazom 328000 rúls, correspon- 
dantes hoje à 1708000 réis aprosimadamento. 

Porminaum nesta, ultima carta as notícias 
ofliclues que nos miufstram as chancellarias 
dos nossos tels, o que indisputavelmento se 
roforem ao nosso piloto João de Lisboa. Não 
sabemos verdadeiramento se Jofo de Lisboa foi 
sempro piloto, se desde os seus lenros annos. 
wa dedicou áquella profissão, ou se depois de 
adquivida alguma fustrueção solda, e haver 
exoreldo algum cargo na nossa Africa, se sen- 
tia inclinado À vida masitima, 6 a ella so dovo- 
lou, São incartas taos motlelas, mas n'uquelle 
Jérndo nas da o netos Lotes qua bla 

a patria, eram, por necessidade, mais ou me- 
nos maritimos, o não raro qualquer armador, 
ou negociante so convertia em marcante, e se 
Fagia piloto, ou capitão de qualquer navio, 
atnda, até dos do estado, como se pódo verif- 
cur mas listas das armadas, Portanto como 
qualquer das lypotheses se póde ter dado com 
o nosso piloto, * o seu momo se presta a mul- 
tas confusões, não deixaremos de apontar o que 
mais encontrámos nas chancollarias renes com 
relação ao nome de João do Lisboa, embora 
alguns d'esses documentos não possam appli- 
cat-se no nosso piloto, como dizemos. 

Assim. vemos em primeiro logar a fl. 75 v.º 
do lv, 6.º da chancellaria de D. Mantel uma 
curta do 8 de abeil de 1402 confirmando os 
privilegios concedidos por outra do D. Mfonso v 
do 18 de outubro de LAT, isentando João de 
Lisbon, alfalate, morador nt cidado da Guarda, 
de pagar peitas, fintas, talhas, pedidos, serv 
gos, eto, ; — esta não póde ter applicação ao 
nosso piloto. 


(Comtinda) 


Bro Renpito. 
—— cao 


O EXGROLLA 


unrronia pv esaraçapo) 


A gento que conhecesse o Engrolla embir- 
xavat logo com elle; e, como toda a gente lá da 
freguesia o conhecia, toda a gente da fregue- 
da lhe queria ma 

Exa sestro, coitado do pobre! 
+ A sociedade é muito cgois! 

a historia. 

A nossa santa religião catholica a ordenar 
que se mate a fome, que se apague a sêde, 
que se vistam nús, que se enterrem mortos 
et cuetera, et cnelera: é o homem, que se diz 
elivistão limpo e escorreito, deixa morrer o 
proximo de foiné, deixa-o estallar de sêde, dei- 
xao andar nt — que é wma indecencia! — no 
lo, como o nosso pae Adão, é até, para cu- 
mulo de injustiças, embisra com o que em- 
erra os mortos! Olhem que já é ser mau! 


hi é que va 


O Eugrolta era coveiro; o por ser coveiro é 
que toda a gente, quando o via, lhe deitava 
um olho, conto sé elle fosse a morle em pes- 
“out E não pensem que o Engrolla fosse para 
| ati um devasso, um inaroto, como não ha ou- 
tro! Qual! O unico vicio que elle tinha aos 
olhos do mundo era ser o coveiro; de resto, 
era, como se costuma dizor, um pobre homem. 

File não era borraeho, elle não era desor- 
deiro, elle não batia na sua mulher, elle não 
pregava o seu callote, elle não Jogiva, como 
Dutrus, que jogavam a menina dos olhos, elle 
não umrmurava da vida alheia, elle ia á missa 
aos domingos e festas de guárda, ia á des- 
obriga. pela paschou da ressurreição, ia á sa- 
derada: mega da comunhão, emfim, cumpria, 
Som os preeuítos. Pols parees que toda a gente 
lhe perdoava que Delease como um odre, que 
malhasse na mulher como cm senteio verde, 
que Jogusse até a alma, que ferrasse cio de 
meia noite, que não fosse à missa, que fosso 
um hereje; mas, agora, que enterraáse os mor- 
tos'*£. .. Teso lá, mais devagar ! 

Mine, meus senhores, alto lá; é preciso 
que alguem seja coveiro. 

— Ora adeus! Se não diz mais nada, isso 
já cá se sabia. 

Pois um homem, depois de morto, havia do. 
ser lançado para um monto, « havia de all 
car de barriga no ar, a apodrecer, como um 
oão Linhoso, a sor 0 pasto dos Dickos!? Deus 
nos livre de tal! E até mesmo, porque lá está 
à Cartilha a prégar: Obras de Misericordia — 
7. enterrar os mortos. Já so sabia tudo js 
o sabin-se tudo isso tmuilo bem, mas... É o0- 
veiro? Arreda! É como se fosse um carrast 

E depois, aquando so ouve toda a gente d 
2er mal dum homem, ainda que so não co- 
nheçam os deifeitos, principia-se logo por so 
lhe embirrar com A cara. Ísto nconteco quasi 
sempre. 

B'a cara do Engrolla, por mal dos seus poc- 
cados, era uma cara agoirenta parecia um. 
epitapito! 05 olhos verdes e pequeninos muito 
encovados, us macias do rosto proeminentes 
descarnadas, o nariz adunco, os labios finos 
+ desobrados, o queixo muito saliente, e todo 
calo muito magro, muito chupado, 6 até como 
padecia de fato, e estava, sempre rô, 1, Tb, 
Parecia. que tinha Já por dentro vinte corujas 
ue a gordura do corpo! Pareela um 

que uma cara assim, s6 falhada 
aum cumiterio! Cruzes! 

Às mães. embirravam com elle, porque, 
quando vinham a Dexigas ou o sarampo, à 

ato fa dizimando nas creancinhas ; e, como 
era 0 Engrolia que as entorrava, linham-no 
quast como um cumplico na morte dos filhos. 
Quando ello passava, ellas, que estavam sen- 
tádas na soleira do cazebre, exclamavam Jogo * 

olha quem ali vem! Sume-to? 

= Quem é? perguntava o pequeno. 

TE" o homem. que enterra a gente, meu 
lho. 

A ereança principiava a olhalko com pavor. 

el quem cuterrou o João, quando 
veio a camada das bexigas, no maio? 

> Pol, sims foi ello quem fez 4 cova, é 0 
deitou lá dentro, e o cobriu com a terra ex- 
plicára a mãe contristada. 

Ora digam lá como o pequenito havia de 
gostar do coveiro! 

E elle já xo resignava com a imalquerença 
do publico. Que remedio tinha 

Coitado? Ao romper da manhã, sabia de ensa, 
com a enxada ao Nombro, todo nvergado para 
à terra, talvez do uso do olleio, muito triste 
& calludo. Chegava no cemiterio solitario, e ja 
polos caminhos menos concorridos. Se tinha 
Que enterrar alguem, enterrava; senão, tra- 
tava da remossão das ussadas, da limpeza das 
sepulturas, ele., ete. E (ão mal lho queriam 
os vivos, que o pobre do homem quasi se sen- 
tia Dem “deante dos mortos, Não, que esses, ao | 
menos, não lhe diziam chufas ! | 

À aniipathia que o Esgrolla inspicava ia pas- | 
sando de mães a filhos. Aquellas limitavam-so | 
a apontal.o como um emissario da morte; elles, 
porém, os filhos, assim que chegavam a certa | 
Hânde eram mais insoliridos. Quando ncontecia ! 


ter o Eugrolla de passar pela aula regin, se 
era ú hora em que a pequenada sabia, era um 
inferno! 

—O" Engrolla! 

—O Coruja! 

= 0" Goveiro! 

E jam apupanda sempre, entaando em côro 
ao som arrastado do canto-chão, e com voz de 
daixo profundo: 


Engrulia, Engrolla 
Vita a úóva. 

Seis vintens pira vinho, 
Vam'ó-nus embora, 


E, no fm, se o homem seguia o seu comi- 
nho, sem dar cavaco, então, para despedida, 
sra ju cluveiro de pedras à zunhr em volta 

Pouca gente sabia ao certo onde morava 0 
Engrolta, Tinha vindo para alí de uma outra 
terra; e, era voz corrente, que viera de Já cor- 
sido pela troça. E tanto, que a alounha já a 
trazia do longe, Soube-se de uma vez, na feira, 
e foi dita por um morgadête trocista, que 0. 
descobriu de coxada ao hombro, em cominho. 
do cemiterio, E a alcunha pegon, como se fosso; 
a pedra e cal. 

O homem morava fóra do centro do povondo, 
a"uma casinholla, que ficava no sopé de tm 
monte, à Deira dum riacho. Com elle vivia: 
uma rapariga, é bonita que ella ora! a qual 
uni diziam ser eriuda e outros sobrinha! Nem. 
que o Engrolla fosse q sr. abbade! E não so- 
ria filha? sso sim! Nem a tiro aquella gente 
o acreditava! Filha!? O coveiro era lá capaz 
do ter uma filha é bonita! Pois quer queiram 

4 moça era Alha; que lho digo eu. 
A mãe tinha morrido do maleitas havia Já 
muitos annos. Ora a filha, que se chamava 
Angelica, era toda a alegria que o velhote ti- 
aba avesto mundo ; e era ella tambem a unica 
pessoa que via o Engrolla com bons olhos, com. 
olhos de filha extremosa. Era Angelica para 
o Engrolla, o mesmo que era Da, à cóguinha, 
para Gwinplaino, o homem quo ri, Como alla 
soubesse a birra que toda a gente Mio tinha, 
para que a filha não participasse della, quasi 
que escondia Angelica do mundo, Levava-a, 
aos domingos, à primeira missa, ainda de noite: 
e, nos dias do descanço, passavam ambos a 
conversar num quinteiro plantado dPhorta, quo 
a casa Linha, o onde ninguem os via, 

Ninguem suppunha. que Qhesoura precioso 
estava dentro d'aquello peito ! Que santo amor 
ello consagrava à filha! Com que melguico lho 
falava 6 com que contentamento a onvia! E; 
quanto mais os extranhos 0 repelliam, mais 
elle concentrava no amor de pue todo o affeeto. 
do seu coração. 

Ora pareoe que d'uma vez até 0 ceo so cons- 
piron contra ello — Deus mo perdão a horesia 

Regressava um dia a casa; e, quando espo- 
rava encontrar, como do costume, a sna An- 


gelica a costurar ao postigo, notom que o pos- 
tigo estava meio cerrado ! So 


ENIGMA 


Explicação do enigua do n.º antecedente : 


Atayato mal vestido, sapateiro mal ealgado. 


2 


O OCCIDENTE 


“A rapariga era tão fraquinha ! E queixa- 
asso de uma palpitação! 

Deu-se pressa em chegar à porta, cor- 
reu à aldraba; é apenas entrou, foi Jogo ter 
com à filha, que estava deitada na cama. 

— Estou muito mal — respondeu ella 
aflicta — estou muito mal. 

qi Pu que tens, Angelica ?— perguntou 
alho a tremer, 

— Mas 0 que to doe, Angelica? — per 
guntava o desgraçado, apertando nas suas 
a mão da filha— o que te dóe 

E! aqui disse ella, in 
lado esquerdo do peito — é aqui 
sus | Eu morro, meu pac 

E erguen-se de golpe, muito angustiada, 
sufocada, fixou 08 olhos no p 
pender a cabeça nos hombros doi 
tremeceu é exgirou 

Que tortura a daquele pobre coração 

Nessa mesma noite, à meza 
na, 05 freguezes da sudea com 
a morte da rapariga. 

— Moreeu a criada do coveiro; já su- 
des? 


da tabor- 
entavam 


Driada? Eu sei Ji! Criada! 7... 
Aquillo foi da pancada! Pois 
linha mas figados! Aquella cara 1 

gumava ninguem! 

gora que vá acabar a obra: mato 


ento; 

E com as faces congestionadas do v 
uho, os detractores ria 
7 


18 da manhã, uma formosa 
manhã do primavera do dia 


entrava. por uma festa da janella da on 
polla-mór e fa Daler em cheio na cabeça 
da morta, aureolando-a como um resplan- 
dor divino. Terminados. 


 leyaram-no para o “cemiteria, Fal- 
tava o covelro, Foram chamal-o, que es- 
tava acocorudo a um canto sobre o com 
ro de uma sepultura, Voir muito pal 
ao do fe à assobiar, com 
nem siquer le 
a da rapariga. Para 
imos latin janto da 
com agua Denta, 
e Tolirou-so apressudaménto para a eachristia 
seguido do acolyto. Fecharam a tarmpa do cai- 
xão, passaram 
uma” corda em vol- 
tas o, upa! arriba! 
dois homens possa 
tes  buloncaran 
tros w 
sacud 
do da cia, 
OPA Você, abr 
disso um 
dlallos no cove 
Ello, porém, com 
olhos fitos no fundo. 
alla, com 08 cá 
rios, não st 


mexe, 
Então 2 — lor- 
0 homem, saé- 
cndindo-o pelo hom- 
bro, 
O Engrolia desaton 
chorar, e depois à 
, a rir, a Hr, é à 
er a 
pura 
sepultura. o 
mea mais min 
guem o vit de d 
E uma vez— al 
gem que sogulo, al- 
tás horas da noite, 
por um atalho, que 
ficava junto da egre- 
da, avistou um ho- 


TEEATRO DO GYMNASIO 
DRAMATICO 


O ACTOR TABORDA, NO DRAMA «A POLICIA» 


mem 


pois, 


descalço, todo róto, em mangas do 
cabello, com as mãos aj 
ferro do portão do cemite 
rante delle, 0 Homew sor 


MARROCOS — PRAÇA DE LARACHE 
(Oragara extrabia do livo no prejo Pipes 4 Marrocos, de Ray da Camara, edição de E, Charáro, Berto) 


encostada às grades, e a cantar Com uma 
voz cavernosaqna melopla arrastada do 
cantochão + 

Engrolio, Engrolia 


e, entre cada verso, fazia uma pausa, para 
bradar com toda a força dos sous pul- 
mãe 


Angelica ! 
Vie p'ra cova 
— Angelica, anda comigo! 
Seis cinema p'ra vinho 
— Angelica Estás do flo, minho fla | 
Vamtonta embora 


— Angelica ! 6 Angelica! 


E quando eu ia já longe, a descer um 
iro, ouvia, de quando em quando, este, 
umpliava no deho dos imon- 


grito, que sé 
tes: 
— Angelica! 
Pobre louco, 
Aumento Buaga, 
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A obra devo deitar, 
vols do conelaida, sis 
umes, ao preço do 
5000 ris por cada vo» 
lume, recem 

da ablgnararas à fusgi- 
cultos do tros folhas 6 
uma eitampa, por 100 
réis cada faselonlo. 

À irregularidade com 
ue até hoje tem saido 
as folhas da Tutoria, 
devida & natureza da 
sua colaboração. espo- 
ela, ato obstanto todos 
Os esforços da empresa. 

a alternar, não re 
ur eoriamento em 
prejuizo dos ses nume- 


da pelá 
aeriedado da casa diz 
tora, do que Já testo. 
o a maneira. por 
due a edição vás focando. 
O seu lormo com geral 
agrado do publico, 


Reservados. todos 


os direitos do pro- 
priedado littoraria 
artística. 
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